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Três em cada cem mortes no país podem ter 
influência do sedentarismo  

O Ministério da Saúde alerta que três em cada 100 
mortes registradas no país, em 2017, podem ter sido in-
fluenciadas pelo sedentarismo. Os dados são do Sistema 
de Informações sobre Mortalidade (SIM), do próprio mi-
nistério, e apontam que dos 1,3 milhão de óbitos regis-
trados em 2017, 34.273 mil estão relacionados às doen-
ças como o diabetes, o câncer de mama e o de cólon e 
cardiovasculares. Doenças que estão relacionados à falta 
da atividade física no dia-a-dia. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o sedentarismo é considerado 
o quarto maior fator de risco de mortes no mundo.

Praticar atividades físicas é fundamental para manter 
corpo e mente saudáveis. Previne contra as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) ligadas ao excesso de 
peso, como a hipertensão e o diabetes; as cardiovasculares e a alguns tipos de cânceres, o exercício regular desen-
cadeia uma série de efeitos benéficos ao corpo. A prática de caminhada, lutas ou de outras modalidades esportivas 
melhoram o condicionamento físico e a qualidade do sono, auxiliam o controle de peso, aliviam o estresse, entre 
outros benefícios que podem ser observados com a prática regular.

Fonte: Com informações do Ministério da Saúde
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OMS alerta para o 
crescimento de casos de 

sarampo no mundo 

Dados preliminares divulgados pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) indicam que o número de casos de sarampo no mundo aumentou 
no primeiro trimestre deste ano em comparação ao mesmo período do ano 
passado.  Até o momento, 170 países notificaram 112.163 casos de saram-
po, em 2019, à OMS. No mesmo período do ano passado, havia 28.124 ca-
sos de sarampo em 163 países. A nível mundial, isso significa um aumento 
de quase 300%.

Os dados são provisórios e ainda não estão completos – o número ofi-
cial de casos notificados pelos estados membros da OMS só ficam disponí-
veis em julho do ano seguinte. A OMS estima que menos de 1 em cada 10 
casos são reportados no mundo, com variações por região. 

O sarampo é uma das doenças mais contagiosas do mundo, com po-
tencial para ser extremamente grave. Em 2017, ano mais recente para o 
qual há estimativas disponíveis, foi responsável por quase 110 mil mortes. 
Mesmo em países de alta renda, as complicações resultam em internações 
em até um quarto dos casos e podem levar à incapacidade vitalícia, desde 
danos cerebrais e cegueira até perda auditiva.

A doença é quase totalmente evitável por meio de duas doses de uma 
vacina segura e eficaz. Durante vários anos, no entanto, a cobertura global 
com a dose da vacina estagnou em 85%, porcentagem menor do que os 
95% necessários para evitar surtos – o que deixa muitas pessoas em risco. 
A cobertura com a segunda dose, embora tenha aumentado, é ainda menor: 
67%.

Fonte: Com informações da Organização Pan-Americana da Saúde/ 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 


